PREVALÊNCIA DA ANAPLASMOSE EM DÍPTERAS HEMATÓFAGOS COLETADAS EM BOVINOS NA AMAZÔNIA

AMARAL, T.M.1*; FERREIRA, T.A.A.2; ARAUJO, H.N.3; BARBIERI, F.S.4; BRITO, L.G.4**

1 Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, Universidade da Amazônia – UNAMA, Belém, PA, Brasil.
2 Programa de Pós-graduação em Biotecnologia Aplicada à Agropecuária, Universidade Federal Rural da Amazônia, Belém, PA, Brasil.
3 Curso de Graduação em Medicina Veterinária, Universidade da Amazônia – UNAMA, Belém, PA, Brasil.
4 Embrapa Amazônia Oriental, Belém, PA, Brasil.
[bookmark: _GoBack]thiago_cn05@hotmail.com*; luciana.gatto@embrapa.br

A Anaplasmose é uma patologia endêmicas em rebanhos bovinos e bubalinos em regiões tropicais e subtropicais do mundo. Na América do Sul a Anaplasmose está estritamente relacionadas à ocorrência do carrapato-dos-bovinos, Rhipicephalus microplus, principal vetor de Anaplasma marginale nas Américas. Dípteras hematófagos e a transmissão iatrogênica também estão envolvidos na epidemiologia da Anaplasmose, uma vez que a transmissão mecânica do agente causal é possível. No Brasil, dados referentes a transmissão mecânica de A. marginale por dípteras hematófagos são insipientes e, em particular, na Amazônia são inexistentes. As condições climáticas brasileiras são favoráveis ao desenvolvimento das populações dos dípteras hematófagos Haematobia irritans (mosca-dos-chifres) e a Stomoxys calcitrans (mosca-dos-estábulos) os quais podem se mostrar como importantes espécies para manutenção da infecção nos bovinos. O objetivo do estudo foi contribuir com dados relacionados à presença desta rickettsia na probóscita de moscas hematófagas, S. calcitrans e H. irritans, a fim se aferir a capacidade das mesmas atuarem como vetor mecânico de A. marginale e determinar sua participação na manutenção da endemicidade da Anaplasmose na Amazônia. Exemplares de H. irritans e S. calcitrans foram decaptados e a extração de DNA foi realizada somente com a cabeça dos espécimes avaliados. A pesquisa de A. marginale nos dípteras hematófagos foi realizada em foram analisadas 236 amostras de H. irritans e 46 de S. calcitrans utilizando-se a técnica de Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) sendo os produtos de amplificação submetidos a eletroforese em gel de agarose a 2% corados com GelRed. Os resultados demonstraram que em 11,4% dos espécimes de H. irritans (27/236) foi possível detectar a presença de A. marginale, sendo que em nenhum espécime de S. calcitrans foi possível identificar a presença de A. marginale. Os resultados demonstram que, apesar da baixa taxa de infecção observada em H. irritans, a espécie tem a capacidade de dispersar mecanicamente A. marginale em rebanhos bovinos, porém, novos estudos devem ser estabelecidos a fim de verificar a viabilidade de infecção do patógeno carreado na probóscita de H. irritans e o comportamento da espécie em realizar a hematofagia em diferentes hospedeiros vertebrados.
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